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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. * * 
~ B~AT~·-ARMA ~E ~~~RRA 

O boato metódico, o boato 
Of! aniza'k, o boato lançado com 
carácter de ofensiva-~tingiu to· 
áos nestes ultimas dias; inquie
tou alguns; desnorteou outros. 
Constituíram minoria, porém, os 
inquittos e os desnorteados. A 
c:fensiva-que n::io visava só Por· 
tugal-falhou inteiramente. M~s 
a condenação dos métodos de 
que se serviu como indicaçao dJs 
pontos que esforçou por alcan
çar encontramo-las nestas pala
vr'.ls dum editorial do • Diario da 
Manhã», oportuno e justiceiro: 

ccAs duas nações da Penin
sula foram nos ultimas dias as
soladas por continuas vagas de 
boatos. Não se tratava, porém, 
de boatos vulgares fabricados por 
descontentes, despeitados ou ir
riq uietos-há-os sempre-e de 
alc:rnce locd. Não! 

«A simultaneidade de certas 
noticias falsas que correram em 
Lisboa e Madrid, o seu ca1ácter 
complementar e a forma de di
fusão em sentido inverso nos 
dai!> países denotam evidente
mente uma mesma origem e um 
mesmo objectivo. Se em Espa
nha já se encontravam tropas es
tranjeiras para atacar Portugal
espalhava-se em Lisboa-tam
bém se dizia em Madrid que as 
nossas bases navais tinham sido 
ocupadas! Se em Portugal se pre
parava um movimento revolu
cionário para derrubar o actual 
Govêrno - rumorejava-se em 
Madrid-também os bem infor
mados de cá asseguravam que 
em Espanha estava iminente uma 
revolução contra o Generalíssi
mo! 

Emfim o que se pretendia era 
abalar a mütua confiança e ami
zade que existem entre os povos 
das duas nações da Península e 
destruir de qualquer maneira
tal e o destjo de incendiar tôJa 
a Europa-a paz em que vive
!r!OS. Mas como s~ sabe o que 
pensam e querem os chefes de 
Portugal e Espanha, procurava-se 
fazer crer aos respectivos povos 
que nao podem estar tranquilos 
á respeito do que se vai i:;assar 

1140--P9rtugal na sua História e 
·no Mundo de 1940 

Vamos entrar numa éra de comemoraçõ.::s centenári.1s, q11e vae 
erguer o nome de Portugal perante o Mundo, que nos olha com 
assômo de admiração pela obra que se hà realisado na restauração 
nacional. 

Compartilharmos da glória de oito séculos de Historia P. ·r
tuguês:l, deve ser pJra concentrarmo-nos no patriotismo que in
fluíu em todos aqueles que amaram êste torrão á custa iJão só dos 
seus tactos politicos e administrativos, como dos seus sacrificios por 
Portugal;-sacrificios que em muitos casos foram ao extremo para 
redimirem as suas memorias nas paginas gloriosas da Lusitâni,1. 

Mais do que nós, levantar-se-h::io vozes de fluentes oradores, 
que enaltecerão as qu:tlid:ides luzJs das passadas gerações não só 
de guerreiros-tundadores como dos navegaJores e civiliz.::doi..es da 
raça lusa cm tcdas as manifestações da sua ancestralidade instinti
va, como também bradarão decérto sobre a convulsão internacional 
que agora se destrinça. 

Nesta hora em que os reinados da Europa se precwêem con
tra as incursões prussiânas, parece-nos singular a comemoração ca 
nossa fundação, embora se arremede com a flltivez própria dos lô
bos das serras. 

Não esqueçamos, porém, os grandes sacrificados da Historia, 
desde os cavalt:iros da idade-médi?. nos atoleiros das encarniçadas ba
talhas, aos descobridores; desde os que, após o ergástulo de todos 
os meios diplomáticos exerceram os seus actos pelas virtudes no
bres do civismo e da caridade, aos pioneiros da Liberdade; desde a 
implantação da Republica aos seus herois,-tudo evoluiu por um es
pirita Je saci ificio tamanho, que nos focam nomes sem fim de in· 
dómita coragem e destemida bravura portuguêsa! 

Hoje? •.. 
Hoje, a ciência dos cerebros privilegiados universais, em desa

gravo da ignorancia, arranC'.lndo da máquina a potência bruta que 
esmagou o esforço humano no equilibriu par.a o ultrapassar na velo
cidade, acabou de pôr á prova, fin:ilmente, a inutilidade do homem, 
fazendo jogar capitais na fortaleza do seu predomínio. 

T<ilvez a ciencia nem teria sido uti! a si mesma, porque se aniquila 
nos seus interesses básicos, de que expansão alguma resulte para o 
beneficio c0lectivo. 

Em face de tal progresso, de que a imprensa avançada tanto se 
deverá ter rido,-sim, rido como nunca terá sentido esse prazer,
ª chegamos à conclusão de que as mãos se deverão dar no concer
to da vida dos homens, mas dos homens decididos que lançaram 
para traz a preguiça, a indolência e a ignorancia dos homens de on
tem. 

Portanto, o que está constituído em materia de descobertas e 
de laboratório, é preciso levar-se de modo a não ~niquilarmos os 
rebentos da geração presente, ainda infantes, acompanhando o con
certo de fórma que se não atropele, pois que êsses atropelamentos 
poderao incidir sobre os instintos dt: animalidade dos individuas, 
já muito propensos a guerras, e outros também em formaç~o, se
guindo na sua formatura embrionaria. 

E' ainda o Pensamento que tem de circundar muita volta ao 
globo, e oxalá esse privilegio caiba aos Portuguêses pólra honra e gló
ria da nossa continuidólde histórica e da independência de pequenos 
povos. 

ROCHA GOXCt\LVES .... 

No Grande Hotel do Porto~ 
realisou-se ha dias. promovido 
por um numeroso grupo Je co
merciantes e industriais de todo 
o Pais, um banquete de home· 
nagem ao nosso velho amigo e 
querido conterr:rneo snr. Fran
cisco da Rocha Gonçalves, que 
acaba de ser eleito Presidente do 
Gremio Nacional dos Importa
dores de Algodão em rama, ocu
pando um lugar de evidente des
taque pela sua qualidade de maior 
importador algodoeiro. 

Associamo-nos á justa ho
menagem que acab;: de ser-lhe 
prestada, convictos de que, Ro
cha Gonçalves, saberá correspon· 
der à confiança que em si foi 
depositada. 

Aqui lhe deixamos o nosso 
abraço de felicitações muito sin
ceras. _____ ... ___ _ 
no p~is vizinho, visto ser bem 
precária a situação do seu Gover
no. 

•A 1nanobra foi be:n urdida 
e lançada mas desfez-se perante 
esta re.tlidade:- E' que o Gover
no de Portugal e os portugueses 
confiam na palavra do genera
líssimo Franco e no espírito ca
valheiresco dos espanhois. E' que 
o Governo de Espanha e os es
panhóis acreditam em Salazar e 
na seriedade nunca desmentida 
dos portugueses. 

11 Portugueses e espanhoisam· 
bos têm a consciencia d;t missão 
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a desempenhar no Mundo, e que 
é a sua obrigação e grandeza, 
mormente quando as heresias e 
a guerra retalham o velho con
tinente,,. ______ .. _____ _ 
Palavras de seo1pre 

e de hoje • .4. nc•o
tralidade 1•ortogoe
sa. 
• A Alemanha fêz-nos saber 

estu na disposição de respeitar 
a integridade de Portugal e das 
suas possessões ultramarinas em 
caso de neutralidade; a J nglaterra 
nada pedirá em nome da alian~a 
e mizade seculares que nos obri
gasse a entrar no conflito; nós 
não tinhamas neste, áparte os 
interesses que nos solidarizam 
com toJos os mais como mem· 
bros da comunidade europeia e 
filhos da sua civilização, um inte
rêsse próprio e directo a defender. 
O govêrno podia assim manifes· 
t.:ir ao país a deliberação e a espe
rança de manter na paz o povo 
português, salvo se a dignidade, 
os interesses ou os nossos de
veres no-la viessem a fazer aban
donar. 

...................... 
cc ••• dever de europeus era 

na verdade não sujeitar de âni
mo leve tôda a Europa a catas
trófica revisão, mas criar, conso
lidar, em caso de conflito, zonas 
de paz, entre as qu.lis a da Pe
ninsula te;n decisivo valor. A 
declaração de neutralidade da Es
panha: ª?arte os esforços em
pregados pelo generalíssimo Fran· 
co para a localização da guerra, 
é o natural complemento dessa 
política e uma das suas melho
res garantias.» 

SALAZAR (Do 
discurso pronunciado 
na Assembleia Na
cional, em 9 de Ou
tubro de 1939). 

S. HOQIJE 
Como tínhamos anunciado, 

realisa-se hoje e amanhã, nú pi
toresco Jogar de Goios, a festa 
do seu padroeiro-S. Roque. 

Esta festa é abrilhantada pe
las excelentes bandas dos Bom
beiros Voluntarios desta vila e 
S. Martinho da Gandra, as quais 
fazem a sua entrada no arraial 
hoje á 1 hora da tarde. 

Grande Uoleeção de 
&venturas 

A casa editora Henrique Torres com sé
de na Rua de S. Bento, 279-Lisboa, acaba 
de lançar á publicid•de a cGRAN DE COLE
CÇÃO DE AVENTURAS. 

O n.º 1 desta imporllnte calccç!o intitu
la se G . 1'I ~ N e11a ae,ão, que é uma 
das mais sugestivas novelas policiais do conheci
do escrito r americano P aul R. Hall. 

Este magnifico número de 20 paginas, ca, 
pa em papel couché e a côres 80 ee11ta
"oll!ll. 

Encontra-se ã venda em tôdas as livrarias, 
papelarias e tahacarias. 

Para isso, fund,1ram-se sempre, para altas culturas, diversos ins
titutos;-saiba-se aprovêità-los, acompanhando-os, pois que fez-se
nos presente dos mestres, até á h·1ra da sua entrada no limite de 
idade-. 

Vai sentir, agorn, o espirita de sacrificio, o povo-o povo que 
foi soberano,-o povo que constituindo as moléculas da Naç:io, era a 
força vi\·a dela, enfrentando o seu mais figadal inimigo-a mecanica
e tra\·ar a luta medonha, que se tem de ter, para vencermos na vida 
estupenda que nos endoidece e nos petrifica. 

E' êle que ha-de le\'antar os alicerces do Portugal Novo, acla
mando os nomes dos seus maiores caudilhos, que se empenh.iram 
por palavras, por gestos e por actos jurisdióonais na imposiç~o 
portuguêsa através de todos os tempos, com riscos de vida, resgata
dos no sacrificio uns, e outros no penhor do seu caracter-impon
do-se na luta pelo Trabalho que a tudo se impera e a todos enalte
ce, reagindo ainda dentro àos moldes onde gravitam a desunir ve
lhos conceitos de podridões morais e materiais dos passados séculos, 
para consolidarem mais o Imperio desafogando-0 e impondo um 
moral muitu ~cima das conveniencias que alimentaram as extintas 
gerações. 

Sao os obreiros do Progresso, agora, querr. falam. E Portugal, 
mediev~l outr'ora, volta air.da á soberania pela potência dos esforços 
dos seus filhos, com o seu suor, se bem que amargo d:! novas re
conquistas, para que sejam louros para o seu braza.o. 

E, se é assim á custa do seu esfôrço inaudito que um Estado 
se impõe, já heroico sacrificio é, e tão ingente, que ans lendarios na
da deverão nas precursões por que atravessaram. 

Sejam considerados os Centenários com esta sôma de dedicação 
pela Pátria, onde sentimos o direito de agir o respeito mútuo pela 
integridade, ainda não tanto pela fôrça das armas, mas pela impo
sição do caracter, da iniciativa e do esforço, q11e podia muito bem 
na.o ser colectivo, porque já redondava em beneficio da grei. 

Agora Portugal é muito maior ! 
-·Maior na Historia e na conquista, maior no bem comum, 

maior na sua passada grandeza, maior na sua mentalidade moderna, 
no seu .heroísmo e na sua cultura profunda, abolindo a Morte pa · 
ra triunfar a Vida, maior na luz, parn irradiar uma causa de Liber
dade no respeito da Justiça. 

Porto. L T. 

Reunião de Juventudes 

Por determmacão do Secretariado 
das Juventudes, rê.·alisou-se no passado 
domingo nesta vila uma sessão de reu
nião para os Organismos da Juventude 
Agraria do Concelho de Esposende. 

Antes desta sessão que se realisou 
no Teatro-Club, todas as secções apre
sentadas. dirigiram-se para a Igreja 
Matriz onde se realisou nm solene de 
-denm. 

A pós esta solenidade, deu-se inicio 
á sessão de reunião. para a qual vieram 
tomar parte o Presidente Geral da Ju
ventude Agraria da Arquidiocese de 
Braga, Sr. Joaquim de Castro que se 
fazia acompanhar de varios dirigentes. 

Tomou a prcsidencia o Rev. P.e Ade
lino Pedroso, paroco desta vila, t~ndo á 
sua direita o Rev. Abade de Fonteboa, 
P.e Eduardo B. Rego presidente geral da 
Acção Católica e o presidente da local 
Juventude Operaria Manuel Marques 
Henriques. , 

O Rev. Arcipreste fez a apresentação 
dos ilustres visitantes e em seguida deu 
a palavra ao presidente Geral da Juven
tude Agraria •1ue falou cerca de 1 hora 

Explicou a maneira de orientação da 
Acção Catolica, e apresentou varios re
gulamentos. Foram lidos Ynrios relato
rios pelos presidentes das varias fregue
sias. 

Usaram da palavra entre outros, um 
dirigente da Acção Cotólica de Braga, e 
no final discurssou o Rev Arcipreste, 
que anidlou os rapazes a trabalharem 
nas fileiras da Acção Catolica, e que dis
ciplinadamente levassem ao con!'lecimen
to dos seus Camaradas de Acção a forma 
brilhante como decorreu esta reunião que 
serviu de formação ás secções não filia
das. 

Assistiram por convite as secções lo
cais das Juventudes Operarias Masculina 

e Femenina, assim como muitos simpati· 
santes 

O Salão estava lindamente enfeitado. 
Ao terminar est!I reunião foram le

vantados muitos vivas e toda a Juventu
de de pé cantou a Marcha da Conquista. 

E assim terminou pelas 18 horas es
ta sessão de estudos para a Juventude 
Agraria dv Concelho de Esposende. * ... 
& tcrro da IJoea 

Segundo consta, vão princi
piar muito em breve os trabalho!> 
para a conclusão do aterro da 
Doca. ______ ... _____ _ 

~vião 

No ultimo domingo foi esta 
vila sobrevoada por uma avi0ne
te do Aero Club do Porto. -----···------

ccO Pirilao» 
Acabamos de receber os dois ultimos nume

ros deste interessank semanario infantil. 
O Pirilau que de numero para nu

mero tP.m tido um grande ê~ito entre os 
~eus leitores miudos, insere agora uma magni
fica construção de armar, a cE1posição do 
Mundo Português• . 

Cada número 50 ceutavos. 
Henrique T orres -Editor - Rua de S. 

Bento, 279-Lisboa. -------
rão da Carreira S. Paio 
d 'Antas á Povoa de Var
zim, foi alterado e por 
isso só começa a vigo
rar de 15 de Julho até 
1 de Outubro. 

L.ro, Marques & C.a L.da. 

de 1 de Junho de 19-10 

11 ma reUgiosa italia
na soou sangue 

NO DIA DE ONTElll, E NO CORPO APARE
CERAM-LHE MARCAS IDENTICAS AS DOS 

FERIMENTOS DE JESUS CRISTO 
'/f.ô)tffi, 22,-A relig:osa italiana, «so

ror> Helena Ageilo, do Iostitnto de Santa 
'fereza de J esu1, Cosencia, suou sangue, ho 
jc Sexta-Feira-Santa . Alem disso, apareceram
lhe no corpo, as mrrcas dos ferimentos feitos 
a J esus Cristo, durnte a Paixão. 

O fenó.neno, que se repete, agora, pela· 
terceira vez, foi lestemunh•do por reduzido 
numero de eclesiasticos e de médicos. Durou 
algumas hora!, tencio-se manifestado, como nos 
anos anteriores, de maneira ela ra. - H . 

Noticiário de Forjães 
Máio, 29 
Duplo eentenario 
Aproxima-se com grande re· 

gosijo do povo desta terra, asco
memorações centenárias em que 
vai ser celebrada a memoria dos 
Herois que fundaram a Nação 
Portuguesa e a dos que restau
raram a sua independencia. 

Mas o entusi.ismo m.rnifes
ta-se msis forte ainda, com a 
p:tssagem nesta localid,1de da Fi
gura venermda do snr. Presi
dente da Republica snr. General 
Carmona. 

O Cortejo Presidencial será 
briosa e condignamente fosteja
do; para a demonstraçao iá to-
dos se subscre\·eram. 

Ao Ex.mo Professorado das 
Escolas Rodrigues de Faria, ca
be esta iniciati\•a patri6tica, onde 
coopéram os filhos desta paro
quia. O programa é o seguinte. 

-Dia 4 de junho às 10 ho
ras: Missa cantada pelas crianças 
das escolas. Bença.o soléne dos 
crucilixos que, em seguida sera.o 
conduzidos em procissao para a 
Escola. 

A's r 1 horas. Intornizaça.o 
dos cruxi6xos com recitativos 
adquados pelos alunos. 

1 2 horas. Audição pela tele
fonia do discurso de S. Ex.a o 
Snr. Presidente do Conselho em 
Guimarães, precedida do hastea
mento da bandeira da Fundaçao .. 

No final sessao soléne. 
Dia 5:-Romagem dos alu

nos das Escolas desta freguesia. 
a Braga. . 

Dia 6:-Passagem do corte
jo Presidencial pela estrada na
cional 4- 2.ª que se encontra
rá ornamentada a primor pelos 
rapazes e raparigas desta terra. 

Neste sentido não ha distin
ça.o, todos podem colaborar nó
vos e velhos, com ordem e pa
triotismo, pelos Grandes Chefes 
da Nação Portuguêsa. 

Do Brazil 
Em visita á familia chegou

do Estado de S. Paulo no dia 
2 7 do corrente o snr. Joaquim 
da Cruz Lima em companhia de 
sua esposJ. 

Os nossos cumprimentos. 
'/iibeiro d' figi/o. 


